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Noticiário sobre concursos
C oncurso  de  M o n o g ra fia s  de 1940. — T écn ico  de A dm in istração . — T écn ico  

de  E d ucação . <— A cesso  à  c lasse L  de T écn ico  d e  E d u cação . — D ip lom ata , — M é- 
d ico-L egista . ■—■ C o n serv ad o r. —■ C o n ta d o r  e C o n tab ilis ta . —■ O ficial A dm in istra tivo .
— E sc ritu rá rio . — D atilo g rafo . — D atiloscop ista . — D ete tive . — G u ard a-C iv il. — 
Políc ia  E specia l. — A g en te  d a  P o líc ia  M arítim a. — In sp e to r de A lunos. — V e te 
rin ário . — E x tran u m erá rio s  d a  D iv isão  do M a te ria l do D A S P . — E x tran u m erá rio s  
do In stitu to  N acio n a l d e  T ecno log ia . — S erv en te  dos M in istérios d a  G u e rra  e da  
M arin h a  e ou tros. — M o to ris ta  do M in istério  da  G u erra . — A uxiliar de E sc ritó rio  
do C . N . A . E . E . — E x tran u m erã rio  d a  D iv isão  de Inspeção  de P ro d u to s  de O rigem  
A nim al do  M . A . — E x tran u m erá rio s  do D ep artam en to  N ac io n a l de E d u cação . — 
E x tran u m erá rio s  do  In stitu to  B enjam in C o n stan t. — L ocu to r-A uxiliar do  M in is té 
rio  d a  E du cação . — P ro v a  de sufic iência  no D ep artam en to  F e d e ra l de C om pras.
— C oncursos p lan e jad o s.

C O N C U R S O  D E  M O N O G R A F IA S  D E  1940

A s inscrições ao  consurso  de m onografias 
sôbre questões referen tes à adm inistração  pública 
serão  encerradas a 16 dêste  m ês.

C onform e já temos inform ado, poderão  ins
crever-se todos os funcionários e extranum erários 
do serviço público federa l.

Em  correspondência com cada um a das cin
co secções sôbre as  quais a  m onografia poderá 
versar, haverá  um prêm io de 5 :000$000, um de 
i:5 0 0$000  e um de 500$000.

T É C N IC O  D E  A D M IN IS T R A Ç Ã O

Serão  encerradas a  27 do corren te  as inscri
ções ao concurso p ara  provim ento em cargos da 
carreira  de Técnico de A dm inistração, do Q uadro  
P erm anen te  do D A S P .

A s Instruções Especiais e program as respec
tivos acham -se publicados em nosso núm ero an 
terior, à  p á g . 149.

T É C N IC O  D E  E D U C A Ç Ã O
f

O  núm ero de candidatos inscritos ao  concur
so p ara  a carreira  de Técnico de Educação  atingiu 
o to tal de 218, assim  distribuídos :

M a sc . F em . T o ta l
D istrito  F edera l 92 33 125
São Paulo 50 27 77
M inas G erais 7 9 16

O  ocupan te  in terino de cargo  da carreira, 
A genor Lopes C ançado , foi exonerado, por te r 
deixado de cum prir o que determ ina o § 4.°, do 
a r t .  17, do decreto-lei n . 1 .713 , de 28 de ou tu 
bro de 1939.

A  B anca E xam inadora  será nom eada êste 
mês, devendo o ju lgam ento  das m onografias ter 
início den tro  de poucos d ias.

D IP L O M A T A

O  P residen te  do D A S P  hom ologou, a 15 de 
agosto  último, o concurso de provas e titulos p ara  
provim ento em cargos da classe inicial da  carre i
ra  de D iplom ata, do Q u ad ro  Perm anen te  do M i
nistério  das R elações E x te rio res.

A classificação dos cand idatos habilitados foi 
a  seguinte :

Classificação N o m e M éd ia  fina l
1.° M o zart G urgel V a len te  Junior 89,13
2.° D onatelo  G rieco 89,00
3.° João A ugusto  de A raú jo  C astro  89,00
4.° M ário  G ibson A lves B arbosa 85,15
5.° João B atista  P inheiro  84,70
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assificaçã  o N o m e M édia  final
6.» M aurí G urgel V alen te 82,65
7.° O távio  A ugusto  D ias C arneiro 80,78
8.° W lad im ir do A m aral M urtinho 79,80
9.» M ário  T an cred o  Borges da

Fonseca 79,65
10.“ Jorge de C arvalho  e Silva 79,28
11.° H élio B urgos C abral 79,23
12.° C arlos Jacinto de B arros 78,88
13.° Paulo  T eixeira  B oavista 78,75
14.° W a g n e r  P im enta Bueno 78,73
15.» Lucilo H adock  Lobo 78,53
16.u R oberto L u i z  A ssunção de

A raú jo 76,40
17.“ L eonardo E ulálio  do N ascim en

to e Silva 76,35
18.“ M ilton T eles Ribeiro 72,U5
19.“ A lfredo  N ogueira  da Gam a 72,80
20.° C arlos Sete Gom es Pereira 71,75

H avendo os candidatos D onatelo  Grieco e 
João A ugusto  de A raú jo  C astro  obtido média final 
idêntica, o desem pate se processou pelo critério 
preferencial estabelecido no § 3.°, do artigo  31, 
das Instruções Especiais, anexas à  portaria  n.° 
283, de 30 de novem bro de 1939, e publicadas em 
nosso núm ero dè janeiro  último, à pãg. 97.

O  núm ero de cand idatos inscritos atingiu  a 
89, todos do sexo m asculino, segundo restrição 
legal em relação à  carreira  de D iplom ata.

A prova de investigação social, de cara ter se
creto, esteve a  cargo  da D .S .  do D A S P .

À s provas de san idade  e capacidade física, 
faltaram  2 candidatos, foram  inhabilitados 2 e não 
com pletaram  os exam es 3 .

N a  prim eira prova escrita de seleção (F ra n 
c ês), hab ilitaram -se 49 c a n d id a to s ; na segunda 
(In g lê s ) , 31 ; na terceira (P o rtu g u ê s), 27 ; na de 
D ireito  In ternacional P rivado , 24 ; na de D ireito 
In ternacional Público, 20. N as  duas provas orais 
de F rancês e de Inglês, últim as do conjunto  das 
de seleção, elim inatórias, habilitaram -se os 20 can
didatos que conseguiram  obter g raus suficientes 
na prova escrita  de D ireito  In ternacional Público.

À s dem ais provas (d e  h ab ilitação ): D ireito 
C onstitucional Brasileiro — D ireito  A dm inistra
tivo, D ireito  Com ercial — D ireito  Civil, G eogra
fia G eral — C orografia  do Brasil, H istória  da C i
vilização — H istória  do Brasil, M atem ática  <— 
N oções de E sta tística , com pareceram  aqueles 20 
cand idatos.

A  Banca E xam inadora, observando a  p res
crição do § 1.°, do a r t .  28, das Instruções G erais 
ap rovadas pela portaria  n.° 661, de 2 de julho 
último, decidiu não com putar os títulos ap resen 
tados, um a vez que os mesmos não viriam  bene
ficiar, no caso, seus po rtad o res .

P ublicada a  classificação feita pela Banca, a 
24 de julho próxim o passado, não se verificou, no 
prazo previsto  pelas ditas Instruções G erais (ver 
nosso núm ero anterior, pág. 144), a apresen tação  
de qualquer recurso .

A C E S S O  À C L A S S E  L  D A  C A R R E IR A  IDE 
T É C N IC O  D E  E D U C A Ç Ã O

C onform e prom etem os em nosso núm ero de 
agosto, publicam os, a g o r a , .a  classificação final 
dos candidatos inscritos no concurso para  acesso 
à classe L da carreira  de Técnico de Educação.

E.«ta classificação com preende o grau  ob ti
do pelos candidatos nos títulos e na prim eira e 
segunda provas escritas. E ’ a seguinte :
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1 R ubens K licr A ssunção....................... 66 24 0 25,71
2 V itor S taw iarsk i..................................... 64 56 10 38,57
3 M aria  Lucia A ndrade M ag  ilhães - . 80 80 80 80,0o
4 Ofélia G u im arães.................................... 42 50 65 54,14
5 M aria  de Lourdes Sá P ere ira .......... 67 68 60 64,28
6 José A ntônio A ugusto de L im a .. . . 40 28 40 36,57
7 Acácio M anuel C am pos F r a n ç a . . . . 45 8 25 25,85
8 A ntônio Figueira de A lm eida .......... 96 26 55 58,42
9 Joaquim  B raz R ib e iro ......................... 81 66 35 57,00

10 Josué de Souza M o n te lo .................... 40 38 15 28,71
11 Thiers M artin s  M o re ira ............. 70 62 65 65,57
12 Pedro  G ouvêa F ilh o ............................. 68 52 60 60,00
13 Jorge B a ra ta ............................................ 49 40 15 '31,85
15 N air F o rte s ...................................... 54 72 85 72,42
16 R aul M oreira  L ellis.............................. 69 32 20 ■37,42
17 Rui G uim arães de A lm eida.............. 42 68 80 65,71
18 Paulo  Celso de A lm eida M outinho 53 34 65 52,71

fy--1.

O s candidatos Jorge B arata , A ntonio F iguei
ra de A lm eida, Joaquim B rás Ribeiro, A cácio 
M anoel de C am pos F ran ça  e José A ntonio A u 
gusto de Lima recorreram  do ju lgam ento das pro
vas que, reexam inadas pela Banca E xam inadora, 
tiveram  os seus graus confirm ados.
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O s cand idatos Jorge B arata , O félia  G uim a
rães, V ito r S taw iarsk i e R ubens Klier A ssunção 
reclam aram  ao  P residen te  do D . A . S . P .  quanto  
à form a por que foram  conduzidos pela Banca 
E xam inadora os trabalhos do concurso. À  vista 
dos pareceres da Banca E xam inadora e dos des
pachos do D ire to r da D . S . ,  o P residen te  do D . 
A . S . P .  negou provim ento a todos os recursos.

M É D IC O  - L E G IS T A

N o últim o núm ero da "R ev ista” publicám os
o inventário  do protocolo de au tópsia  e a classifi
cação dos cand idatos ao concurso para  a carreira  
de M édico-L eg ista , do M inistério  da Justiça e 
N egócios In teriores. F inalizando  o noticiário que 
vínham os fazendo a respeito, divulgarem os ad ian 
te o resu ltado  da prova p rática  e de habilitação, 
am bas de livre escolha do can d id a to .

P R O V A  P R Á T IC A  :

Q uím ica toxicológica :

H eito r B arbosa M oreira  de V a s 
concelos ...............................................91 pontos

Radiologia m édico-legal :

H élio de O liveira Santos ................73,1
M aurílio  da  R ocha F re ire  ..............66,8

A utó p sia  :

Rubem  P ere ira  de A r a ú j o ..............90,6
T a les  de O liveira D i a s ..................... 84,6
M anoel Séve N eto  ............................83,8
M ário  M artin s  R odrigues .............. 81,8
N uno  de Souza S an tos Lisbôa . . 67,!
V icen te  F ern an d es Lopes .............. 60

O s dem ais cand idatos foram  in h ab ilitados.

P R O V A  D E  H A B IL IT A Ç A O  :

A r t.  4.°, n.° 1, das Instruções E specia is :

H eito r B arbosa M oreira  de V a s 
concelos ........................................... 90 pontos

A r t.  4.°, n.° 3, das Instruções re feridas:

T a le s  de O liveira D i a s ................. 90

A rt. 4.°, n.° 4, das Instruções referidas:

M aurílio  da R ocha F r e i r e .......... 54
H élio de O liveira  San tos ............  52

A r t.  4.°, n.° 2, das Instruções referidas:

V icen te  F e rn an d es Lopes ..............66
M anoel Séve N eto  ........................ ....63
N uno de Souza L o p e s ................... ....61
Rubem  P ere ira  de A raú jo  . . . .  53,3
M ário  M artin s  R odrigues ..............52,1

A  classificação final do concurso foi hom olo
gada a  12 de agosto  ú ltim o.

O s certificados de habilitação foram  en tre 
gues aos candidatos, a  17 dêsse mesmo m ês.

C O N S E R V A D O R

D e acôrdo com o ju lgam ento da  Banca E x a 
m inadora, foram  habilitados na  prova de ap resen 
tação de m onografia do concurso p ara  provim en
to em cargos da  carreira  de C onservador, do M i
nistério da E ducação  e Saúde, os seguin tes can 
d idatos :

N .° de inscrição P on tos

1 — Sergio D iogo T eixeira  de M acedo 70
2 — M aria  José de M orais Limongi . . 65
3 — M anoel C onstan tino  G om es Ribe ro 90
5 — A lfredo  T eodoro  R usins .............. 65
6 — N ilza M aria  V ilela  B otelho . . . . 75
7 — E d g a rd  W a lte r  Simmons .............. 78
8 — C arlos F elin to  C a v a lc a n t i .............. 65
9 — M ário  A ntônio  B ara ta  ................... 75

10 — F ortunée  Levi ...................................... 80
11 — Jenny D rey fus ................................... 90
13 — A ntônio  dos San tos O liveira Júnior 75
14 — R aul Júlio R osencran tz  ................. 60
15 — N air  B runner R o s a s ............ 70
16 — Lucilia F erre ira  ................... 60

Êsses cand idatos com pareceram  à  E scola  N a 
cional de Belas A rtes, para  a  defesa oral da mo
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nografia , nos dias 8 e 9 de agosto último, às 9 
horas, tendo sido o seguinte o resu ltado  dessa 
prova :

N .° de inscrição Pontos

1 — Sergio D iogo T eixeira  de M a
cedo .............. .....................................  85

2 — M aria  José de M orais Limongi 72,5
3 — M anoel C onstan tino  Gomes R i

beiro ................................................. .... 100
5 — A lfredo  T eodoro  Rusins .......... 65
6 — N ilza M aria  V ilela  Botelho . . .  70
7 — E d g a rd  W a lte r  S im m o n s .......... 80
8 — C arlos Felin to  C avalcanti . . . .  75
9 — M ário  A ntônio  B a r a t a ..............  75

10 — F o rtu n ée  Levy ............................ .... 100
11 — Jenny D r e y f u s ............................... 90
13 — A ntônio  dos Santos O liveira

Júnior ...............................................  75
14 — R aul Júlio R osencrantz ............ 60
15 — N a ir  B runner R osas ................. 60
16 — Lucilia F erre ira  ............................. 60

A  prova prática de técnica de museus reali
zou-se a 23 de agosto, no Institu to  N acional de 
E studos Pedagógicos.

CONTADOR E CONTABILISTA

A inscrição ao concurso de provas para  pro 
vim ento em cargos das classes H  e I carreira  de 
Contador, do M inistério  da Fazenda, e em cargos 
da classe inicial da mesma e da carreira de C o n 
tabilista, de qualquer M inistério, será encerrada a 
23 do corren te .

O  concurso será realizado nesta C apital e 
nas cidades de São Paulo, Belo H orizonte, Recife, 
Salvador e P o rto  A leg re .

A s Instruções reguladoras do concurso foram 
publicadas no último núm ero da "R evista” , à pág. 
165.

OFICIAL ADMINISTRATIVO

D everão realizar-se êste mês, nesta C apital, 
em São Paulo  e Belo H orizonte, as provas escritas

de Português e de D ireito  A dm inistrativo e D i
reito Constitucional do concurso p ara  a carreira 
de O ficial A dm inistra tivo , dos quadros dos M i
nistérios em que não houver escriturário  benefi
ciado pelo decreto-lei n.° 145, de 2 9 /1 2 /3 7 .

ESCRITURÁRIO

Ficou assim constituída a Banca E xam inado
ra  do concurso de provas para  provim ento em car
gos da classe inicial da carreira de Escriturário  
de qualquer M inistério: Clovis do Rego M onteiro 
(p resid en te ), A ntônio G arcia de M iranda  N eto, 
A nibal F ernandes C osta e Them istocles B randão 
C avalcanti.

O  núm ero de candidatos atingiu  o to tal de 
3 .8 0 0  assim  distribuídos :

M a sc . F em . T ota l
D istrito  Federal 1.241 591 1 .832
São Paulo 577 215 792
Belo H orizonte 149 79 228
Salvador 111 86 197
Recife 172 93 265
Belém 130 87 217
Pôrto-A legre 230 39 269

A s inscrições n s . 256, 629, 690, 718 e 764
de São Paulo, n . 133 de Belo H orizonte, n s . 124 
e 161 de Salvador, n .  137 de Pernam buco, n . 
165 de Belém e n . 54 de P orto -A legre foram 
canceladas por não terem os candidatos atingido 
o limite mínimo de, idade fixado pelas Instruções 
Especiais : as inscrições n s . 615 e 704 de São 
Paulo, n . 198 de Beo H orizonte e n . 22 de S al
vador foram canceladas por terem os candidatos 
u ltrapassado  o limite máximo de idade fixado nas 
referidas Instruções ; e as inscrições n . 585 de São 
Paulo  e n . 176 de Salvador foram canceladas a 
pedido dos in te ressad o s.

D eixaram  de com pletar as inscrições os in te
rinos :

A dherbal Pereira  de C arvalho 
A larico de C am era C astro  
Cromwell W a ll de C arvalho 
D jalm a Passano  
João V en tu ra  B raga 
José M aria  Luiz de C arvalho
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Lucy R ibeiro de A lm eida 
M aria  de L ourdes de C astilho  
M ario  Buys de A raú jo  e Souza 
O lg a  C oelho F an ti 
Ram ão G arcia 
W ilso n  D am asio

A s inscrições foram aprovadas, pelo D iretor 
da D . S . ,  a  19 de agosto  últim o.

A s p rovas tiveram  início no dia 31 de agosto  
recém -findo, nesta  C apita l e nas C idades de Be
lém, Recife, S alvador, Belo H orizonte, São Paulo 
e P o rto -A leg re . N esse  dia foram  efetuadas as 
provas de nível m ental e de P ortuguês e N oções 
de D ire ito .

O s porm enores da  realização do concurso — 
o prim eiro de âm bito verdadeiram ente  nacional já  
efetuado  no P a ís  — serão divulgados na próxima 
edição da "R ev ista” .

D A T IL O G R A F O

A s inscrições ao concurso p ara  provim ento 
em cargos da classe inicial da  carreira  de D atilo 
grafo , de qualquer M inistério , serão abertas êste 
m ês.

O  concurso será  realizado nesta  C apital e nas 
cidades de Belém, Recife, Forta leza , Salvador, 
Belo H orizonte, São Paulo , C uritiba e P orto - 
A leg re .

A s Instruções especiais regu ladoras do con
curso foram  publicadas no último núm ero da R e 
vista, à p á g . 153.

D A T IL O S C O P IS T  A

Já term inaram  as provas de investigação so
cial e de san idade  e capacidade física do con
curso p a ra  provim ento em cargos da classe incial 
da carre ira  de D atiloscopista  de qualquer M inis
tério .

D E T E T IV E

A  pfova de nível m ental e ap tidão  do con
curso para  a carreira  de D etetive , do M inistério 
da Justiça e N egócios Interiores, realizou-se a 3 
de agosto  último, no Institu to  de E ducação .

C om pareceram  396 cand idatos, aos quais foi 
en tregue um exem plar do livro "P o n to s  de D ire i
to” , o rganizado  pela Polícia Civil do D istrito  F e 
deral e pelo D . A . S . P .  A lguns dêsses exem pla
res foram  au tog rafados, a  pedido dos candidatos, 
pelo m ajor Felin to  M üller, p residente  da  Banca 
E x am in ad o ra .

A  identificação dessa prova foi feita  a 15 do 
mesmo mês, tendo sido inhabilitados 73 cand i
d a to s .

A  prova de nível m ental foi o rg an izad a  pelo 
Institu to  N acional de E studos Pedagógicos, por in 
term édio de sua Secção de O rien tação  e Seleção.

E ssa  prova, b asead a  em estudos sôbre a  ca r
reira  — nos quais foram  levados em consideração 
deveres e responsabilidades, tipos de serviços, con
dições de san idade  e capacidade  física, condições 
m entais, ap tidões especiais, nível cultural, conhe
cim entos especializados, form ação e situação  da 
referida carreira  nos quadros do funcionalism o — , 
possibilitou a revelação das capacidades de a ten 
ção, com preensão, sagacidade , crítica e observação 
dos can d ida tos.

À prova — já  o dissem os — com pareceram  
396 candidatos, cujos folhetos foram  rem etidos ao 
I . N . E . P . p a ra  a  respectiva correção e análise 
esta tística  dos resu ltados p ara  a determ inação do 
índice mínimo de suficiência.

Inicialm ente a  Secção de O rien tação  e  Sele
ção fez a m arcação dos erros de cada questão  da 
p ro v a .

U m a tabulação  inicial dos erros, em cada  um a 
d as 5 partes da  prova, revelou os diferentes g raus 
de d ificuldade que cada  p a rte  oferecia. P o r êsse 
motivo, foram  determ inados pesos  d iferen tes p ara  
as questões. A ssim  é que, às  no tas de cada parte , 
foram  atribu idos os seguintes pesos :

1.a parte  (execução de o rd en s) .......... pêso 0,5
2.“ " (cancelam ento  de sinais) . . .  pêso 0,5
3.® " (trad u ção  de palav ras) . . . .  pêso 4 
4 .11 ” (in te rp re tação  de trecho) . . pêso 2
5.tt ” (observação  de  g rav u ra) . . .  pêso 2

D entro  dêsse critério, foi ob tida a seguinte 
distribuição de frequência das no tas :

/

N o ta s  N °  de candidatos

t

0 - 9  0
1 0 - 1 9  5
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N o ta s  N .°  de candidatos

X t
20 — 29 8
30 — 39 21
40 — 49 19
50 — 59 38
60 — 69 43
70 — 79 59
80 — 89 64
90 — 99 54

100 — 109 56
110 .— 119 24

391

D eixaram  de ser com putados 5 candidatos 
por haverem  os mesmos assinado a  p rova .

O  estudo  estatístico  da distribuição das notas
— tendência central, tendência à  dispersão, assis- 
m etria — ofereceu os seguintes resu ltados :

M édia aritm ética (M ) ■ = 77,7
M ediano ( M . ) = 80.4
M odo <M o) = 85,8
D esvio padrão ( D . P . ) = 23,5
C o ef. de variação ( C . V . ) = 30,2

1.° Q uartil (Qx) = 61.1
3.° Q uartil (Q .) = 96.7

Ê rro  padrão  da m édia ( O m ) = +  1.2

A  determ inação do índice mínimo foi dada  
pela expressão  M  — D P , que limita os candidatos 
cujo nivel m ental deve ser considerado sub-norm al.

T em os en tão  :

M  -  D P  =  77,7 -  23,5 =  54,2  ou 54, em 
inteiro, no ta  m ínima que deverá ob ter o candidato  
p a ra  que possa ser habilitado n a  p ro v a .

A  título de controle, foi determ inado o ponto 
da escala das no tas correspondentes à  expressão 
M  — D P , num a distribuição idealm ente normal. 
Ê ste  valor, dado  pelo percentil 15,87 (Pis.s?) foi 
igual a 52,4.

A  grande aproxim ação entre os resultados da 
expressão M  — D P  e P i5,87, é índice seguro q uan 
to à  confiança no valor 54, como nota  mínima p ara  
hab ilitação .

GUARDA CIVIL

A prova de nível m ental e ap tidão  do concur
so para  a  carreira  de G uarda-C iv il, do M inistério  
da Justiça e N egócios Interiores, foi realizada a 
5 de agosto  último, no Institu to  de E ducação .

A  identificação foi feita no dia 16 do mesmo 
mês, tendo sido habilitados 301 cand idatos.

A  prova de conhecim ento de serviço já foi efe
tuada  .

A  prova de nível m ental, a exem plo da de 
D etetive , foi o rgan izada  pela Secção de O rien ta 
ção e Seleção do Institu to  N acional de E studos 
Pedagógicos. V isou-se, a través dela, tambem, 
obter a revelação das capacidades de atenção, com
preensão, sagacidade, critica e de observação dos 
cand idatos.

Foram  rem etidos ao  I . N . E . P .  368 folhetos, 
nos quais a Secção de O rien tação  e Seleção m arcou 
os erros. U m a tabulação inicial dêstes, em cada 
um a das 4 partes da prova, revelou os diferentes 
graus de d ificuldade que cada parte  oferecia. Por 
êsse motivo, foram  determ inados pesos  d iferentes 
para  as questões. A ssim  é que, às no tas de cada 
parte, foram atribuídos os seguintes pesos :

1.® parte  (ana log ia ) .................................  pêso 1
2.® ’’ (a tenção ) .......................... .. pêso 0,5
3.“ ” (identificação de núm eros) pêso 1
4.® ” (c o m p re e n s ã o ) ............ .............  pêso 1

D entro  dêsse critério, foi obtida a seguinte 
distribuição de frequência das notas :

N o ta s  '  N .°  de candidatos

X t

0 — 4 21
5 — 9 28

10 — 14 10
15 — 19 22
20 — 24 28
25 — 29 52
30 — 34 45
35 — 39 45
40 — 44 58
45 .— 49 41
50 >—* 54 18

368
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O  estudo esta tístico  da  d istribuição das no tas
— tendência cen tral, tendência à d ispersão, assi
m etria — ofereceu os seguintes resu ltados :

M édia aritm ética (M ) =  30,8
M ediano ( M . ) =  32,6
M odo ( M J =  37.0
D esvio P ad rão ( D . P . ) =  14,0
C o ef. de variação ( C . V . ) =  45,4
1.° Q uartil ( Q i ) =  22,0
3.° Q uartil (Q .) =  42,6
Ê rro  pad rão  da m édia =  +  n ,7

A  determ inação do índice mínimo foi dada  
pela expressão M  — D P , que limita os candidatos 
cujo nível m ental deve ser considerado  sub-norm al.

T em os en tão  :

M  — D P  =  30,8 — 14,0 =  16,8 ou 17, em in 
teiro, no ta  mínima que deverá ob ter o candidato  
para  que possa ser habilitado na p rova .

O  cálculo do percentil 15,87 acusou valor 
igual 14,7, cuja aproxim ação com o valor da ex 
pressão M  — D P  indica a confiança do valor 17 
como no ta  mínima p ara  habilitação .

POLICIA ESPECIAL

T erm inaram  as provas de san idade  e capaci
dade física a que foram  subm etidos os cand ida
tos ao  concurso p a ra  a  carreira  de Polícia E sp e 
cial, do M inistério  da  Justiça e N egócios In te 
riores .

A s dem ais provas de seleção — nível m ental 
e ap tidão  e escrita de noções de D ireito  — serão 
realizadas êste m ês.

E sta  últim a prova constará  da  resolução de 
questões objetivas sôbre assun tos do p rogram a p u 
blicado na “R evista” , em seu núm ero de abril úl- 
t!mo, à  p á g . 102.

AGENTE DA POLICIA MARÍTIMA

A  prova de seleção — nível m ental e ap tidão
— do concurso para  a carreira  de A g e n te  da 
Polícia M arítim a  será realizada êste m ês.

Em  seguida, serão  efe tuadas as escritas de 
legislação e de geografia  geral e corografia  do 
B ra s il.

INSPETOR DE ALUNOS

Ficou assim  constitu ída a  B anca E xam ina
dora do concurso de provas p a ra  provim ento em 
cargos da classe inicial da carre ira  de Inspetor de  
A lu nos, de qualquer M instério  : Q u in tino  do 
V a le  (p re s id en te ), T eodom iro  R oth ier D u arte  
(substitu to  eventual do p re s id en te ), B oaventura 
Ribeiro da  C unha e Francisco  V enâncio  F ilho .

A  prova de nivel m ental e ap tidão  realizou- 
se a 17 de agosto  último às 19,30 horas, no In sti
tu to  de E ducação .

A s provas de P o rtuguês e de resolução de 
problem as práticos relativos à  profissão  foram  efe-- 
tuadas a 18, às 8,30, no mesmo local.

A  de P o rtuguês constou de 20 textos para  
corrig ir e da feitura de um relatório  sôbre o se
guinte tem a :

'‘N um  in ternato , à m esa do refeitório , vários 
alunos infringem  as norm as de civilidade, apesar 
dos bons exem plos e escrupulosa diligência do 
inspetor. R ecapitu lando os conselhos que lhes 
tem m inistrado sôbre a m atéria (conversação, mo
do de comer, uso do ta lher, do guardanapo , do 
p a lito ), o inspetor pede a intervenção do chefe de 
disciplina para  corrig ir êsses alunos. — T ra ta 
m ento de V . S . "

A  prova de resolução de problem as práticos 
relativos à profissão  versou sôbre o seguinte :

“I) A  turm a é constitu ída por a lunos de 
am bos os sexos.
Como prefere  dispô-los em form a e na 
sala de au la  ?
Com o d irig ir e an im ar os jogos em 
que tomam p arte  a lunos e alunas ? 
Q ual a  m aneira mais habil de conse
guir que aluno e a luna se estim em  e 
respeitem  ?

II) R ealiza-se a prova escrita de um a dis
ciplina cujo professor, idoso e alque- 
b rado , requisita  o auxílio do inspetor 
da  tu rm a.



1 4 4 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

Com o deve o inspetor p resta r êsse au- 
xíio ?
Com o p rocederá si os a lunos tentarem  
recorrer a  livros ou apontam entos ?

III)  N os in ternatos, com pete ao  inspetor 
fiscalizar os a lunos no estudo  e p re 
paração  dos trabalhos m arcados pelos 
m estres.
Com o exercer essa fiscalização ?

IV )  M eios em pregados p a ra  hab ituar os 
a lunos à  assidu idade, asseio pessoal e 
alinho no tra ja r .

V )  S em i-in te rn a to . N estes  últim os d ias 
têm desaparecido  livros e outros obje
tos escolares. A fastan d o -se  do recreio, 
sem a necessária  perm issão, o aluno
F .  en tra  em sua sala e vai m exer na  
carte ira  de estudo  de um colega. Sur- 
p reende-o  o in sp e to r.
Q ue  d irá êste ao  aluno F .  ?
Q ue  providências ped irá  ao  chefe de 
disciplina ?”

A  prova de m atem ática foi efetuada a 23, no 
Institu to  de E d ucação .

VETERINÁRIO

A  inscrição ao  concurso p ara  provim ento em 
cargos da classe inicial da carreira  de Veterinário, 
de qualquer M inistério , será  encerrada  a  23 do 
co rre n te .

O  concurso realizar-se-á  nesta  C ap ita l e nas 
c idades de São Paulo, Belo H orizonte  e Porto  
A leg re .

A s Instruções especiais regu lado ras do con
curso foram  publicadas no último núm ero da “R e
v is ta” , à  p á g . 162.

EXTRANUMERÂRIOS DA DIVISÃO DO 
MATERIAL DO DASP

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO

E steve ab erta  de 20 de agosto  último a 3 do 
corren te  a inscrição à prova de habilitação para

adm issão de ex tranum erário -con tra tado  da  D ivi
são do M ateria l do D A S P  : — Técnico de  A d 
m inistração  — (M a te r ia l ) .

O  salário  m ensal será  o de 1 :000$0.

A  prova constará  de tres partes :

a )  — C onhecim entos gerais sôbre abasteci
m ento  de  m aterial aos serviços p ú 
blicos :

1) — Problemas^ gerais sôbre organização
de serviço de abastecim ento de m a
teria l .

2 ) — M ovim ento de padronização  e sim pli
ficação nos E stad o s U nidos, Ing la ter
ra  e A lem anha.

3) — O rgan ização  e legislação relativas ao
abastecim ento  de m aterial p ara  o se r
viço público no Brasil. M ateria l pa
dronizado pelo D . A . S . P .

b)  — Tecnologia dos materiais :

C onhecim entos sôbre a origem, ex tra 
ção, obtenção ou fabricação, definição 
e classificação de qualidade, p roprie
dades físicas, quím icas e m ecânicas e 
m étodos de ensaios dos seguintes m a
teriais :

1) C im ento
2) F e rro  e suas ligas
3) C obre e suas ligas
4) Papel
5) T ecidos e ou tros p rodutos têxteis
6) C arvão  de pedra  e seus derivados
7) M adeira
8) P rodu tos cerâm icos
9) Petró leo  e seus p rodutos

10) P igm entos e veículos em pregados nas 
tin tas e vern izes.

c) — N o çõ es de  E sta tística  :

1) A presen tação  de dados por meio de 
funções esta tísticas sim ples.

2) Relações de am ostras com o universo es
tatístico  .

3) Problem as sôbre correlações simples
(valores não ag ru p ad o s) .
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O  julgam ento  d a  prova será  feito segundo a 
q u an tid ad e  e perfeição do traba lho  apresen tado  
pelo candidato, em escala centesim al, e terá  a se 
guinte d istribuição :

1.a parte , a té  .................................... 50 pontos
2.a parte , a té  .................................... 40
3 .a parte , a té  ...................................  10

Só será  classificado o cand idato  que obtiver 
n o ta  igual ou superior a  sessenta po n to s .

DESENHISTA

C onform e noticiám os em nosso último n ú 
mero, estiveram  ab ertas  de 10 a  20 de ju lho  p . p .  
inscrições a duas provas de habilitação p ara  D e 
senhista  da  D . M .  do D A S P  : uma, p ara  p reen 
chim ento de um a vaga de ex tranum erário -con tra- 
tado  ( 1 :5 0 0 $ 0 ); o u tra , p a ra  duas vagas, sendo 
um a de ex tranum erário -con tra tado  (1 :0 0 0 $ 0 ) e 
ou tra  de ex tranum erário-m ensalista  (7 0 0 $ 0 ).

À prim eira das provas referidas inscreveram - 
se 56 candidatos, sendo 1 do sexo feminino. À 
segunda concorrem  63 candidatos, dos quais 2 do 
sexo fem inino.

P a ra  am bas as provas, foi designada a  se- 
g u n t e  B anca E xam inadora  : W lad em ir A lves de 
Souza (p re s id en te ) , João B atista  B idart (sub sti
tu to  eventual do p resid en te ), F e rn an d o  N ereo  de 
Sam paio e Luiz M o u ra .

A s condições e assun tos das provas foram 
divulgados em nosso núm ero an terior, à  pág. 169.

d a  prova acham -se publicadas em nosso núm ero 
an terio r, à  p á g . 170.

MESTRE XV

A tingiu  a  10 o  núm ero de cand idatos, todos 
do sexo m asculino, inscritos à  prova de habilita
ção p a ra  ex tranum erário -m ensalista  — M estre  
X V  — do Institu to  N acional de T ecn o lo g ia .

A  p arte  p rá tica  será  rea lizada  êste m ês.

S E R V E N T E

M inistérios da G uerra e M arinha  
D iversos M inistérios

i
A  classificação final, ap resen tad a  pela B an

ca E xam inadora , da prova de habilitação para  
S erven te  dos M inistérios da  G uerra  e da M a ri
nha e de diversos M inistérios, foi publicada no 
“D iáro  O fic ia l” de 20 de agosto  ú ltim o.

M O T O R IS T A  D O  M IN IS T É R IO  D A  
G U E R R A

A  parte  prá tica  da prova p a ra  ex tranum erá
rio-m ensalista (M o to ris ta )  do M inistério  da G u er
ra  foi e fe tu ad a  a 4, 11, 15, 16 e 18 do mês p a s 
sado. Em  nosso próxim o núm ero, darem os notí
cia da classificação final.

E X T R A N U M E R Â R IO S  D O  IN S T IT U T O  
N A C IO N A L  D E  T E C N O L O G IA

TECNOLOGISTA XVII

Foi designada a  seguin te Banca E xam ina
dora p ara  a prova de habilitação de ex tranum erá- 
rio m ensalista — Tecnologista  X V I I  — do In s
titu to  N acional de T ecnologia  : João B atista  Pe~ 
cegueiro do A m aral (p res id en te ), João Cristovam  
C ardoso  (substitu to  eventual do P resid en te ), 
M ário  S araiva e Rubem  R oquete .

A s partes  da prova — escrita  e prático  — 
oral — serão  realizadas êste mês. A s condições

A U X IL IA R  D E  E S C R IT Ó R IO  D O  
C . N . A . E . E .

F icou assim  constitu ída a B anca E xam inado
ra  da prova de habilitação p a ra  ex tranum erário  
m ensalista — A u x ilia r  de  E scritório  — do C on
selho N acional de Á guas e E n erg ia  E lé trica  : 
D an ton  do C outo  (p re s id e n te ) , P ed ro  C alheiros 
Bomfim (substitu to  eventual do p residen te) e 
E lpídio P im ente l.

A  p arte  I da prova (P o rtu g u ês  e A ritm ética) 
realizou-se a 7 de agosto  último, no Institu to  de 
E ducação , tendo  com parecido 808 dos 1 .000  can 
d idatos cu jas inscrições tinham  sido ap ro v ad as.
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Um aspecto tomado por ocasião da realização da prova para Auxiliar de Escritório do C. N . A , E . E. Os candidatos, 
reunidos no Auditorium do Instituto de Educação, aguardam o momento de se dirigirem para as salas respectivas,

de acôrdo com os números de inscrição-

EXTRANUMERÂRIO DA DIVISÃO DE INS
PEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM 

ANIMAL

E steve aberta , de 9 a 23 de agosto  último, 
a inscrição à  prova p ara  adm issão de extranum e- 
rário-m ensalista da D ivisão de Inspeção de P ro 
dutos de O rigem  A nim al : Inspetor X I  ( P rático  
em la tic ín io s ) .

O s candidatos apresen taram  prova de nacio
nalidade brasileira, pela qual se verificou, tam 
bém, não contarem  idade inferior a 18 anos nem 
superior a  35.

O s candidatos habilitados na  prova só serão 
propostos para  adm issão depois de aprovados na 
prova de san idade e capacidade física, feita no 
Serviço de Biom etria M édica do I . N . E . P .

A  prova constará  das seguintes p artes :

a ) escrita, com a  duração m áxim a de duas 
horas, constan te  de dez questões form u
ladas sôbre os assuntos da parte  A  do

program a anexo ; nesta  parte  será, tam 
bém, apreciada a  correção de linguagem ;

b) prático-oral, constan te  de arguição sôbre 
ponto sorteado  den tre  os da p arte  A  do 
program a anexo e dem onstração prática 
sôbre m atéria de ponto sorteado  dentre 
os da p arte  B do program a anexo .

N o ju lgam ento da p arte  escrita cada questão 
valerá a té  10 pontos ; e, no da p a rte  prático-oral, 
a arguição até 70 pontos e a dem onstração até  30 
p o n to s .

P a ra  efeito de classificação, a no ta  final será 
a média arim ética das no tas atribu ídas em cada 
parte . Só esrá considerado habilitado o cand ida
to que obtiver, no mínimo, m édia igual ou supe
rior a 60 pon tos.

São os seguintes os program as :

P A R T E  A

1 . Ordenha e cuidados imediatos com leite desti
nado à industrialização e ao consumo,
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2 . C olostro e leite — Com posição, propriedades físi
cas e quím icas — Enzim as.

3 . Pasteurização  do leite, processo, finalidade e téc
nica industrial.

4 . Ferm entação láctica, diversos tipos de ferm enta
ção, ferm entos lácticos verdadeiros e pseudo-fer- 
m entos.

- 5 . F raudes mais comuns do leite — Leites ferm en
tados .

6 . Leite condensado e em pó — Definição, tipos, 
técnica geral de fabricação.

7. M anteiga — Definição, legislação, técnica de fa
bricação .

8. C oalho — Definição, propriedades, técnica geral 
de fabricação.

9 . Q ueijo — Definição, classificação, técnica geral 
de fab ricação .

10. C aseina — Definição, tipos, técnica geral de fa
bricação .

11. Higiene dos estabelecim entos de lacticínios — Re
gras a  que deve obedecer a  sua construção.

12. C onservação, embalagem e transporte do leite e 
produtos d e riv ad o s.

P A R T E  B

1. C oleta de am ostra de leite p ara  análise — Provas 
de peroxidade e redutase do leite.

2 . P ro v a  de acidez e determ inação de fraudes do 
leite.

3 . D eterm inação da densidade, gordura e E .S .  do 
le ite .

4 . C oleta de am ostra de m anteiga p a ra  análise — 
D eterm inação da acidez d a  m anteiga.

5. P reparo  da am ostra de m anteiga p ara  análise cen- 
tesimal — Dosagem  da umidade na m anteiga.

6 . Dosagem  da gordura, do sal e do insolúvel da 
m an te iga .

7. D eterm inação da fôrça de. um coalho e sua apli
cação ao  fabrico de um determ inado tipo de 
queijo.

E X T R A N U M E R Á R IO S  D O  D E P A R T A M E N 
T O  N A C IO N A L  D E  E D U C A Ç Ã O

INSPETOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

E steve aberta  de 21 de agosto  a 9 do corren
te a inscrição à prova para  extranum erário-m en- 
salita da D ivisão de E ducação Física do D ep ar
tam ento N acional de E ducação — Inspetor X V  
( In spe to r de E ducação  F ísica) .

O s  cand idatos apresen taram  prova de nacio
nalidade brasileira, pela qual se verificou, tam 
bém, não contarem  idade inferior a 18 anos nem 
superior a 35, e diploma de licenciado em educa

ção física ( Ar t .  32 do decreto-lei n.° 1.212,  de
17 de abril de 1939), ou que lhe seja equiparado  
por lei, e devidam ente reg istrado  no D epartam en
to N acional de E d u cação .

O s inspetores terão  exercício na Escola S u
perior de E ducação  F ísica do E stad o  de S. Paulo. 

A  prova com preenderá duas p artes :

I — Parte técnica

E scrita , constan te  de d issertação  sôbre 
assun to  sorteado  den tre  os do p ro g ra 
ma anexo e resolução de 10 questões 
objetivas, form uladas com os assu n 
tos de 5 pontos sorteados den trç  os 
do mesmo p rog ram a.
A  dissertação  vale a té  60 pontos e ca 
da questão  a té  4 pon tos.

II — Parte adm inistrativa

E scrita , constan te  de d issertação  sô
bre assun to  so rteado  den tre  os do p ro 
gram a anexo e resolução de 10 ques
tões objetivas, form uladas com os as
suntos de 5 pontos sorteados dentre 
os do mesmo p rog ram a.
A  dissertação  vale a té  60 pontos e ca
da questão  a té  4 pon tos.

C lassificação  :

A nota final do cand idato  será a semi-soma 
das no tas a tribu ídas às duas partes, e só será 
considerado habilitado o cand idato  que obtiver 
no ta  igual ou superior a 60 pontos.

PR O G R A M A

P A R T E  T É C N IC A :

1- — Bases científicas da educação física.
2 . — Finalidades da educação física nos estabeleci

m entos de ensino e nas escolas especializadas.
3 . — Considerações sõbre as exigências relativas às

condições gerais (morais, intelectuais e físicas) 
que devem  satisfazer os candidatos à  m atrícula 
nas Escolas de E ducação  F ísica .

4 . — C ursos de uma Escola de E ducação  Física e
finalidades de cada um .

5. — E specificação das cadeiras teóricas dos vários
cursos das Escolas de E ducação  Física. R a 
zões que justificam  a inclusão das mesmas no 
currículo escolar.
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6 . —. Especificação das cadeiras práticas dos vários
cursos das Escolas de E ducação Física. R a 
zões que justificam  a inclusão das mesmas no 
currículo esco lar.

7. — Análise de program as das cadeiras téoricas nas
E scolas de E ducação  F ísica.

8 . — Análise de program as das cadeiras das Escolas
de E ducação F ísica .

9 . — Instalações destinadas ao ensinam ento das m a
térias teóricas das Escolas de Educação Fisica.

10. — Instalações destinadas à  prática- da educação _
física (estádio, ginásio e p iscina); m aterial des
tinado à  p rá tica  dos exercícios físicos.

11. — Problem as práticos de inspeção em Escolas de
' E ducação  Física .

P A R T E  A D M IN IS T R A T IV A :

1. — Legislação federal ,em vigór, referente à  edu
cação física.

2 . — Legislação federal ,em vigor, referente ao en
sino superior. Sua in terpretação .

3 . — Legislação estadual, em vigor, referente à  edu
cação física no  E stado de São Paulo .

4 . — A  educação física em face da C onstiuição.
5 . — A  form ação dos professores especializados em

educação física.
6 . —  Requisitos p ará  a instalação de escolas de edu

cação ; fís ica .
7 . — Relatórios sôbre inspeções periódicas.
8 . — R elatórios sôbre verificação prévia p ara  con

cessão de inspeção prelim inar.
9.  — R elatórios sôbre verificação para  concessão de

inspeção perm anente.
10. —> Solução de uma questão adm inistrativa.

ASSISTENTE DE ENSINO XV ( FOTOTÉCNICO)

E stiveram  abertas, de 9 a 19 de agosto  últi
mo, inscrições à prova de habilitação para  adm .s- 
são de extranum erário . m ensalista da D ivisão de 
Ensino Industria l do D epartam ento  N acional de 
E ducação — A ssis ten te  de E nsino  X V  (F o to téc- 
nico) .

A  situação do cand idato  habilitado e adm iti
do será regu lada pelo decreto-lei n.° 240, de 4 de 
fevereiro de 1938, com binado com o decreto-lei n.° 
1 .909, de 26 de dezem bro de 1939.

O s candidatos fizeram prova de nacionalida
de brasileira, pela qual se verificou, também, não 
contarem  idade inferior a 18 anos nem superior a 
35.

A prova com preenderá :

I — P a rte  escrita sôbre noções de co n ta 
bilidade de oficina, escrituração de 
m aterial e orçam entos. U m a questão 
sôbre cada um dos três assun tos.

II — P a rte  escrita sôbre tecnologia do ofí 
cio ; m atéria prim a ; m áquinas, apare

lhos e ferram entas ; operações. Um a 
questão  sôbre cada um dos três a s 
sun tos.

III — P arte  prática constante de preparo  de 
clichês para  reprodução em côres de 
gravura sorteada (tricom ia) .

Graduação :

P arte  I, a té  .............. .................................30 pontos
P arte  II, a té  .......................................... .....30
P arte  III, até  ........................................ .......40
M ínim o para habilitação : ................. 60

E X T R A N U M E R Á R IO S  D O  IN S T IT U T O  
B E N JA M IN  C O N S T A N T

ARTÍFICE VII E IX (LINOTIPISTAS VIDENTES)

Estiveram  abertas, de 1 a 16 de a g o s to 'ú lti
mo, inscrições à prova para adm issão de extranu- 
merários m ensal stas do Instituto Benjamin Cons- 
tan t : A rtífice  V II  e I X  ( Linotipistas videntes 
para a secção Braille) .

O s candidatos fizeram prova de nacionali
dade brasileira, pela qual se verificou, tambem, não 
contarem  idade inferior a 18 anos nem superior a 
35.

A  prova com preenderá as seguintes partes :

I — Nível mental e aptidão para habilita
ção dos que apresentarem  nível míni 
mo de suficiência para bom desem pe
nho da função. O  resultado desta p a r
te da prova não influirá na classifi
cação fin a l.

II — P arte  prática constante de :

a ) transcrição para o papel, em m á
quina m anual, de um texto encer
rando Português, Francês, Inglês 
e uma expressão m atem ática.

b) transcrição p ara  o clichê do lino- 
tipo Braille, de um texto encerran
do Português, Francês, Inglês e 
uma expressão m atem ática.

N esta  p arte  da prova, cada item terá 
a duração de meia hora, igual para 
todos os candidatos.

III — P arte  oral constante de :
A rguição pelo prazo de 15 minutos, 
sôbre ponto sorteado dentre os do 
program a anexo.
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Julgam ento  :

D a parte  II será  feito em escala centesim al, 
observado o seguinte :

O  candidato  perderá  :

1) um centésim o por cada ponto de mais ;
2) um centésim o por cada linha que escre

ver a menos, com referência ao cand i
dato  que escrever mais ;

3) quatro  centésim os p o r 'c ad a  le tra  ou sinal 
trocado  ;

4) dez centésim os por cada falta  de le tra  ou 
sinal ;

5) vinte centésim os por cada falta  de p a 
lavra .

A prova oral será ju lgada tambem em escala 
cen tesim al,

Graduação :

Só poderão fazer as partes II e III os candi
datos que forem habilitados na parte  I .

A parte  II valerá 100 pon tos.
A  parte  III valerá 100 pontos.
A  nota  final do candidato  será a m édia pon

derada dos pontos atribuídos à parte  II e à parte 
III, observados os seguintes pesos :

P a rte  II — pêso 3 ;
P a rte  III — pêso 2 .
M ínim o para habilitação  : 60 pontos.

ARTÍFICE VII E IX ( ENCADERN ADOR-CEGO)

E stiveram  abertas, de 29 de julho a 12 de 
agosto  último, inscrições à prova para  adm issão 
de ex tranum erário-m ensalista  — A rtífice  V I I  e 
I X  ( E n cad e rn ad o r-ceg o ), do Institu to  Benjamin 
C o n stan t.

O s  candidatos fizeram prova de nacional - 
dade brasileira, pela qual se verificou, tambem. 

.não contarem  idade inferior a 18 anos nem supe
rior a 35.

A prova com preenderá as seguintes partes :

I — Nível m ental e ap tidão  para  habilita
ção dos que apresen tarem  nível míni
mo de suficiência para  bom desem pe
nho da função. O  resu ltado  desta  p a r 
te da prova não influirá na classifi
cação final ;

%
II — D itado  de sessen ta  linhas Braille, for

m ato de 23 letras, constan te  de um 
trecho em português e. resolução de 
questões práticas sôbre as quatro  ope
rações e ap licadas ao serviço de en 
cadernação  ;

III — P rá tica  de serviço, constan te  de e n 
cadernação , conhecim ento das fe rra 
m entas necessárias ; papel, couro, etc.

G raduação das provas  :

a ) — Só poderão  fazer as p a rte s  II e III
os que forem habilitados na p arte  I ;

b) — A  p arte  I I 1 valerá 40 pontos, assim
distribuídos : 30, para  o d itado  e 10 
p ara  os problem as ;

c) — A  p arte  III valerá  60 pon tos.

M ínim o para habilitação  — 60 pontos.

L O C U T  O R -A U X IL IA R

Serão abertas, êste mês, inscrições à prova 
de habilitação p ara  Locutor-A uxiliar, do M in isté
rio da E ducação  e S aúde .

P R O V A  D E  S U F IC IÊ N C IA  N O  D . F . C .

O  pessoal ex tranum erário  em exercício no D e 
partam ento  F edera l de C om pras foi subm etido, 
a 11 de agosto  último, no Institu to  N acional de 
E studos Pedagógicos, a um a prova de suficiência, 
que constou do seguinte : P ortuguês, A ritm ética, 
E scritu ração  e C ontabilidade, D atilografia  e T a - 
q u ig ra f ia .

Foi designada a seguinte B anca E xam inado
ra : F rederico  de Souza R angel, N icanor Lem- 
gruber e P edro  C alheiros Bomfim.

C O N C U R S O S  P L A N E JA D O S

A D ivisão de Seleção está o rganizando as 
Instruções Especiais regu ladoras dos concursos 
para  as carre ras de A rqu iv ista , A lm oxarife , A g r ô 
nomo, Comissário, Escrivão, Esta tístico , M é d k o -  
Psiquiatra, N atura lista  e Servente . Ê stes concur
sos deverão realizar-se ainda duran te  o sem estre 
em curso .


